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RESUMO:
O presente artigo teve por objetivo levar a compreensão sobre o atual processo de inclusão de alunos surdos em escolas regulares, reavaliando a importância da percepção dos professores e demais profissionais da educação, com conhecimentos na Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, neste processo. Para a coleta de dados, aplicamos um questionário que foi respondido por professores da rede municipal de ensino, na cidade de Cabedelo, que atuam no processo de inclusão de crianças surdas. Os dados apontaram que a inclusão vai muito além de matricular alunos em escolas regulares, é preciso proporcionar um ambiente acolhedor e oferecer um aprendizado especializado. Também se percebeu que muitos profissionais da educação, procuram aprender Libras, pois a língua de sinais é para o surdo o que a voz é para o ouvinte, ou seja, é por meio de ambas, que se absorvem informações, contribuindo para a construção da aprendizagem.
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 ABSTRACT
The present paper has as its objective to understand the current process of including deaf pupils in regular schools and to state the importance perception of the teacher and other educational professionals with knowledge of the Brazilian sign language - LIBRAS.   For the collection of data we applied a questionnaire which was answered by teachers of the municipal educational system in the city of Cabedelo, which took part in the inclusion of deaf children.  The data which pointed out that the inclusion went way beyond the enrollment of pupils in regular schools; it was found that it was necessary to provide a welcoming environment and to offer specialized teaching.   It was also noted that many educational professionals, tried to learn sign language, as the sign language is for the deaf the same as the voice is for the hearing , in other words it is through both, that information is absorbed, contributing to the construction of the learning process.
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1 - INTRODUÇÃO

Todo o contexto educacional contemporâneo necessita entender a importância dessa temática. Essa pesquisa objetiva elucidar alguns questionamentos sobre formas de atender essa nova clientela, agora também atendida, na rede regular de ensino. A inclusão de um aluno surdo e ou deficiente auditivo, no ensino regular, ainda precisa superar muitos desafios. Na prática, o que se vê é uma imensa falta de informação sobre a surdez e como se dá o comportamento de uma criança surda. Uma sala regular mista, com diversos tipos de deficiências poderá prejudicar o ensino bilíngue (a LIBRAS como primeira língua e a Língua Portuguesa, como segunda), acarretando ao aluno surdo um déficit na aprendizagem.

No contexto educacional, incluir significa oferecer educação de qualidade para todos. A escola precisa atender qualquer aluno que não se encaixa no modelo ideal e oferecer uma estrutura adequada, disso ninguém discorda - é essencial para criar uma escola inclusiva. Mas o que se tem feito para haver igualdade na inclusão?

A educação de surdos é um assunto inquietante, principalmente pelas dificuldades que impõe e por suas limitações. As propostas educacionais direcionadas para o sujeito surdo têm como objetivo proporcionar o desenvolvimento pleno de suas capacidades; contudo, não é isso que se observa na prática. Diferentes práticas pedagógicas envolvendo os sujeitos surdos apresentam uma série de limitações, e esses sujeitos, ao final da escolarização básica, não são capazes de ler e escrever satisfatoriamente ou ter um domínio adequado dos conteúdos acadêmicos. Esses problemas têm sido abordados por uma série de autores que, preocupados com a realidade escolar do surdo no Brasil, procuram identificar tais problemas e apontar caminhos possíveis para a prática pedagógica. 

Desde cedo a criança ouvinte tem a oportunidade de conviver com a língua utilizada por sua família. O interlocutor adulto colabora para que a linguagem da criança flua, oportunizando atitudes discursivas que favoreçam a aprendizagem e a identificação de aspectos importantes da língua na qual ela está sendo imersa, e que irá se apropriar ao longo de seu desenvolvimento. As crianças surdas, em geral, não têm a possibilidade desse aprendizado/apropriação, já que na maioria das vezes não têm acesso à língua utilizada por seus pais (ouvintes). Tais crianças permanecem no ambiente familiar apreendendo coisas do mundo e da linguagem de forma fragmentada e incompleta justamente por sua dificuldade de acesso à língua a qual esta sendo exposta. A história do povo surdo mostra que por muitos séculos de existência, a pedagogia, as políticas e muitos outros aspectos próprios têm sido elaborados sempre sob uma perspectiva dos ouvintes e não dos surdos que, quase sempre, são ignorados e desvalorizados como sujeitos e profissionais que podem contribuir a partir de suas capacidades inerentes e de sua diferença: a de ser surdo na comunidade escolar. Desta maneira, a ‘inclusão’ de sujeitos surdos nas escolas, tendo-se a língua portuguesa como principal forma de comunicação, faz-nos questionar se realmente a inclusão significa integrar o surdo realmente. Na veracidade, a termo correto para as experiências desenvolvidas não é propriamente uma inclusão, muitas vezes mostra uma 'adequação’ com as situações cotidianas dentro da escola.

Crianças surdas entre 07 e 14 anos, devem frequentar escolas especiais ou escolas regulares. Neste último caso é necessário que haja profissionais qualificados em língua de sinais, os intérpretes de Libras, para recebê-los e auxiliá-los no processo ensino-aprendizagem, porém a realidade que se apresenta nas escolas regulares, está distante de uma inclusão de fato.

2 A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO PARA O SER HUMANO

A comunicação é à base de tudo para a nossa sobrevivência e na educação inclusiva essa comunicação é vital para o aprendizado. Por isso, é necessário que os professores regentes se capacitem, para atender todos os meios de comunicação utilizados por seus alunos, como exemplo: O professor não precisa saber fluentemente a LIBRAS, mas é importante que saiba o básico para que haja comunicação entre ele e os alunos surdos. 

Segundo Rocha 2007
A linguagem é um sistema de símbolos culturais internalizados, e é utilizada com o fim último de comunicação social. Assim como no caso da inteligência e do pensamento, o seu desenvolvimento passa também por períodos até que a criança chegue à utilização de frases e múltiplas palavras. 

Segundo as mesmas autoras, o desenvolvimento da linguagem se divide em dois estádios, sendo eles: o pré-linguístico, e o linguístico. No estádio pré-linguístico, a expressão emocional é muito rica, o bebê usa de modo comunicativo os sons, sem palavras ou gramática; e o linguístico, quando usa palavras, porém, depende da maturação do aparelho fonador da criança e da sua aprendizagem anterior, para assim ela começar a dizer suas primeiras palavras.

Nesse sentido, pode-se concluir que a comunicação, é de caráter individual, compartilhando significados e símbolos comuns, com um objetivo básico e primordial a sua compreensão.

Destacando o termo compreensão, no processo de comunicação, vale analisar o processo de comunicação aos surdos, que diferencia e muito no processo da comunicação dos ouvintes, visto que crianças ouvintes iniciam esse processo desde o nascimento, ao ouvirem seus pais com as cantigas de ninar, ou conversando entre si. Mas aos surdos, essa comunicação é tardia e com inúmeras barreiras.

Vejamos a seguir algumas facilidades versus dificuldades enfrentadas pelos surdos:

	FACILIDADES


	DIFICULDADES



	* O intérprete atuando como mediador da comunicação
	* O surdo sem a presença do intérprete, dificultando o acesso à informação.

	*  Ensino da Libras e em seguida o ensino do Português


	*  A aprendizagem da Língua Portuguesa

	*  Professores capacitados
	*  Falta de preparo dos professores



	* Aula dinâmica e envolvente (Uso de ilustrações, gestos e expressões faciais).
	*  Desinteresse, apatia 



	*  Aula expositiva com material didático.

 Ex: Geografia – uso do globo; Ciências - Luneta; Matemática – Material dourado e formas geométricas.
	*  Aula (só escrita) com quadro e giz.  
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2.1 A importância da Língua de Sinais Brasileira para o surdo

A língua de sinais tem sua origem na língua de sinais francesa, e vem sendo difundida desde 1857. Esta é composta de um alfabeto manual e de expressões faciais e corporais que se combinam formando algo semelhante aos fonemas e morfemas da língua portuguesa. (SANTIAGO; SOUZA, 2007).

Recentes pesquisas sobre as línguas de sinais vêm mostrando que estas línguas são comparáveis em complexidade e expressividade a quaisquer línguas orais. É estruturada a partir de unidades mínimas que formam unidades mais complexas, ou seja, possui os níveis: fonológico, morfológico, sintático e semântico. Os seus usuários podem discutir sobre qualquer assunto ou tema, desde filosofia, literatura ou política, até para compor poesias, contar estórias e criar peças de teatro e humor. Ainda neste contexto, como toda língua, a LIBRAS responde às mudanças culturais e tecnológicas, no surgimento de uma nova palavra, também surgirá um novo sinal, desde que este seja aceito pela comunidade surda. 

Acredita-se que a Língua de Sinais é universal, mas assim como as pessoas ouvintes em países diferentes têm sua própria língua, e também sofrem variações regionais, com a língua de sinais não é diferente, por exemplo, em um mesmo País, sinais utilizados em um Estado, são substituídos em outro, ocorrendo o mesmo em relação aos Países.

No Brasil a língua de sinais – LIBRA possui elementos que constituem os sinais e são chamados de Parâmetros. Estes estão relacionados em: configurações de mãos (são formas feitas nas mãos podendo utilizar o alfabeto manual ou não); ponto de articulação (refere o lugar onde incide a mão); movimento (podem ter ou não); orientação/direcionalidade (é a direção que o movimento assume) e expressão facial e corporal (são utilizados para alguns sinais). (SANTIAGO; SOUZA, 2007). 

Existem mitos que dizem que a LIBRAS é uma língua limitada incapaz de expressar e transmitir ideais abstratas, sendo expressas apenas informações concretas, porém esses mitos devem ser desfeitos, pois como toda língua de sinais é uma língua de modalidade gestual-visual que utiliza, como canal ou meio de comunicação, movimentos gestuais e expressões faciais que são percebidos pela visão. 

Ainda no mesmo contexto, para conversar em LIBRAS não basta conhecer os sinais e articulá-los adequadamente, é preciso aprender as regras gramaticais de combinação destes sinais nas frases. Diferente da língua portuguesa, na LIBRAS, não há desinências para gêneros (masculino e feminino) e números (plural).

Além dos sinais, a Libras se utiliza da datilologia (alfabeto manual) que é usada para expressar nomes de pessoas, de localidades e outras palavras que não possuem um sinal específico. (SANTIAGO; SOUZA, 2007).

É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de expressão a ela associados. E em seu Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de ideais e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.

Ou seja, através da LIBRAS, o surdo pode se apropriar dos diversos conhecimentos sem sofrer danos na sua aprendizagem. No entanto pode-se utilizar de recursos visuais para cooperar com a fixação dos conteúdos apresentados.
3 ESCOLAS INCLUSIVAS

Uma escola inclusiva só poderá ter êxito se tiver inserida em uma comunidade inclusiva, ou seja, se essa comunidade já estiver aberta a mente e o coração para receber estes indivíduos. É papel fundamental da escola, assegurar a todos, a igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola, sem qualquer tipo de discriminação, este é um princípio que está em nossa constituição desde 1988, mas que ainda não se tornou realidade para milhares de crianças e adolescentes que apresentam necessidades educacionais especiais.

Tem-se então problematizado que o maior empecilho para o sucesso da inserção efetiva do surdo, está em as instituições não se adequarem para entenderem a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como a língua própria da pessoa surda. Dificultando assim, o êxito educacional dos surdos, esse processo agrava-se tendo em vista que a escrita deles, muitas vezes sequer relaciona-se com a língua de sinais, mas sim com uma língua que a ele é totalmente estranha (realidade em sala de aula regular de ensino).

Devido às dificuldades acarretadas pelas questões de linguagem, observa-se que as crianças surdas encontram-se defasadas no que diz respeito à escolarização, sem o adequado desenvolvimento e com um conhecimento aquém do esperado para sua idade. Disso advém a necessidade de elaboração de propostas educacionais que atendam às necessidades dos sujeitos surdos, favorecendo o desenvolvimento efetivo de suas capacidades. Há dez anos, quase 90% dos alunos com necessidades especiais frequentavam instituições ou classes especiais. Hoje, são apenas 53% nessa situação, ou seja, metade está em sala regular de ensino. Porém, não basta acolher, a ordem é garantir que os estudantes com deficiência avancem nos conteúdos. (GURGEL, 2007).  Não basta apenas matricular, para dizer que somos uma escola inclusiva, é preciso garantir a estes todas as condições de aprendizagem, de acordo com as suas limitações. 

Várias leis estabeleceram os direitos das pessoas com deficiência no nosso país, em destaque a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, em seu artigo 58 sobre a educação especial, que prevê em seu capítulo I, currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica, para atender às suas necessidades.


Ainda a Constituição Brasileira de 1988, a qual assegurou a todas as crianças brasileiras o direito de “ser”, sendo diferente nas escolas, instituindo como um dos princípios do ensino a igualdade de condições de acesso e permanecia na escola. Com este fim, as escolas se encontram frente ao desafio de incluir a todos nas escolas regulares.

Cabe aqui ressaltar, um dos princípios da Declaração de Salamanca:

Aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola regular, que deveria acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada na criança, capaz de satisfazer a tais necessidades, escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias criando-se comunidades acolhedoras, construindo uma sociedade inclusiva e alcançando educação para todos, além disso, tais escolas provêem em uma educação efetiva à maioria das crianças e aprimora a eficiência e, em última instância, o custo da eficácia de todo o sistema educacional. (UNESCO, 1994).

Toda escola regular deve estar adaptada para acolher todas as crianças, principalmente as crianças com necessidades educacionais especiais. Ora destacada a necessidade de intérpretes e recursos que melhorem a qualidade do processo ensino-aprendizagem dos alunos surdos.
4 RESULTADOS

Neste item serão apresentados os resultados, encontrados através da coleta de dados com os profissionais que trabalham com crianças surdas, por meio do questionário elaborado para este fim.

Baseado nos resultados, esta pesquisa gerou um conhecimento que será explanado através de Figuras que apresentarão as frequências das respostas obtidas. A seguir serão explanados os resultados obtidos:
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A respeito da concepção da inclusão sob as perspectiva dos profissionais da educação, percebe-se que um grande número de educadores acredita que inclusão refere-se ao incluir a criança no contexto educacional, e demais educadores vê em a inclusão como sendo amor, respeito à diversidade, aceitação, acolhimento, e integração com os demais alunos.

A seguir, observam-se as principais dificuldades enfrentadas por estes educadores no processo de inclusão do aluno surdo:

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



Sobre as dificuldades na comunicação com os alunos surdos, a maioria dos profissionais da educação que foram entrevistados relatou que se comunicam através da LIBRAS, alguns fazem o curso e outros utilizam-se de gestos e mímicas para se comunicarem com os alunos surdos. Vejamos agora como se relacionam crianças ouvintes versus crianças surdas:
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De que forma as crianças surdas e ouvintes se …
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De que forma as crianças surdas e ouvintes se relacionam?


No tocante ao relacionamento das crianças, observou-se que as mesmas não possuem qualquer tipo de preconceito, brincam juntas, interagem, conversam e fazem atividades em grupo, demonstrando muitas vezes que o preconceito encontrado vem dos adultos. Percebe-se que mesmo não havendo a comunicação verbal, as crianças encontram uma maneira própria de se entenderem, substituindo a barreira do silêncio pela interação.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A força maior que se moveu a realizar esse trabalho e que se configura com nosso objeto de estudo, diz respeito à política de inclusão de crianças surdas e ou deficientes auditivas nas escolas regulares municipais. A batalha da inclusão continua, mas agora acompanhada de outra tão importante quanto: garantir a aprendizagem. Não basta acolher e promover a interação social. É preciso ensinar - aliás, como a própria legislação prevê desde 1988, quando a Constituição foi aprovada., ainda caminhamos lentamente rumo a chegada, pode-se dizer que ainda estamos  bem distantes do que realmente seria a inclusão, de acordo com as propostas inclusivas
Nestes casos, o ideal sobre a inclusão nas escolas de ouvintes, é que as mesmas se preparem para dar aos alunos surdos os conteúdos pela língua de sinais, através de recursos visuais, tais como: figuras, língua portuguesa escrita e leitura, a fim de desenvolver nos alunos a memória visual e o hábito de leitura; que recebam apoio de professor especialista conhecedor de língua de sinais e enfim, proporcionando intérpretes de língua de sinais, para o maior acompanhamento das aulas.

A respeito da concepção de formas de inclusão proporcionadas pelos professores, a maioria se utiliza do profissional intérprete para auxiliar na transmissão das informações, porém uma boa parte dos educadores entrevistados na Escola Municipal Paulino Siqueira, situada no município de Cabedelo, relata que fazem adequações em suas tarefas e confeccionam cartazes em Libras, para proporcionar aos alunos surdos e ou deficiente auditivos, um ambiente acolhedor e principalmente sinalizado na sua própria língua. Alguns buscam a aprendizagem da língua de sinais. Tais atitudes demonstram que, mesmo em meio a poucos recursos, os educadores têm boa vontade, para contribuírem nesse processo de inclusão.

A respeito da concepção da inclusão sob as perspectiva dos profissionais da educação, percebe-se que um grande número de educadores acredita que inclusão refere-se ao incluir a criança no contexto educacional e demais educadores veem a inclusão como sendo amor, respeito à diversidade, aceitação, acolhimento, e integração com os demais alunos. Segundo a constituição brasileira de 1988, a qual assegura a todas as crianças brasileiras o direito de “ser”, sendo diferente nas escolas, instituindo como um dos princípios do ensino a igualdade de condições de acesso e permanência na escola.

Pode-se concluir então, que os profissionais, mesmo não utilizando termos das Leis que asseguram o acesso de todas as crianças as escolas, estes tem noção real sobre a importância e o significado do incluir, do aceitar as diferenças. Algumas iniciativas estão sendo tomadas por parte da gestão escolar analisada, como a inserção de um curso de LIBRAS para a comunidade, professores, alunos e familiares de surdos.

Não se pode negar, portanto, a existência de diversas iniciativas das escolas pesquisadas, na percepção da importância do processo inclusivo de crianças surdas e ou deficientes auditivas. E ainda pelo esforço dos profissionais em irem buscar novos conhecimentos, como a Libras, teorias e práticas pedagógicas para trabalhar em sala de aula.

Em análise final, espera-se com a realização desse trabalho, contribuir na reflexão dessa temática e possibilitar aos interessados, uma fonte material de consulta, na realização de outros trabalhos, que proponham a discutir este tema que é tão atual, mas que ainda precisa de muitos esclarecimentos. Procura-se também desvendar dificuldades nas experiências de inclusão de alunos surdos, ainda que supostamente 'bem sucedidas', recomendando a necessidade de (re) pensar um molde novo de escola e não apenas de fazer o aluno surdo se encaixar no modelo que já existe. Se a escola pretende receber o diferente, ela precisa ser primeiramente respeitar de fato as singularidades, gerando espaços de convívio e conhecimento recíproco. 
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Você se comunica com os surdos através da LIBRAS?
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